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Vem-nos de Recife — Pernambu-
co, dêsde ago ra, a a pêlo para en-
trarmos em propaganda, a fim de 
acordar o interesse de tôdus as re-
presentações espíritas e levur a e-
feito, em 1967, grande Congresso. 

Devemos assim cerrar fileiras e 
entrarmos em cadeia com todos 
os jornais espiritistas para que 
possamos realizar, nésse ano vin-
douro, moirimento condizente com 
a marcha progressiva do Espiri-
tismo no Brasil. 

Idéia feliz e inspirada. Merece 
acatamento e solidariedade. Sere-
mos aqui como mueden em sua 
região. E falaremos dessa necessi-
dade dentro do movimento histó-
rico que, dentro de pouco tempo, 
vamos comemorar. 

A mensagem nos vem pelo com-
panheiro de lutas João Bezerra 
Vasconcelos, culto jornalista per-
nambucano e atual. Diretor do jor-
nal «PERNAMBUCO ESPÍRITA ". 

O ano de 1957 estd se aproximan-
do de nós em hora de acerto. De-
vermos sentir nessa ocasião o que 
significa realmente para a huma-
nidade a data de 18 de abril, quan-
do hã um século surgiu a primeira 
edição do "LIVRO DOS ESPÍRITOS '. 

Há cem anos, em Paris, dado à 
tenacidade de Kardec e aos esfor-
ços de companheiros leais, tendo 
ainda a conferir-lhes coragem o 
editor Dedier. veio d publicidade 
essa obra revolucionária. 

Enquanto o comodismo, o pre-
conceito, as mentiras aleivosas, a 
reação de homens coniventes com o 
farisaismo, procuraram embara-
çar o soerguimento da nova filoso-
fia, o Alto planejava novos cami-
nhos e horizontes para a divulga-
ção da doutrina Consoladora. 

Ao Brasil, então, estava destina-
do papel saTinte para definir ru-
mos e conquistas à nova luz. 

Menos de um ciclo de emancipa-
ção humana, em plena aurora da I 
civilização dos homens livres, e jd 
temos a Doutrina Espirita como \ 

sinal de cultura religiosa, filosófi-
ca e cientifica em lodos os setores 
de atividades sociais. 

Represa m-lhe os ensinos,com di-
ques de má vontade, comprimem-lhe 
e retêm-lhe o surto e amplificação, 
os interesses subalternos; em sim-
boisecom os processos reacionários 
a politica não ouve a voz da res-
ponsabilidade; no entanto, cada 
vez mais, se avolumam os adéptos 
da Revelação Nova. 

O apelo que nos vem de nossos 
companheiros do Nordeste ajunta-
se bem no ânimo de levar a efeito 
essa empreitada. 

Ê o instante de tarefas mais ár-
duas e, porisso mesmo, redentoras! 

E cabe aqui lembrarmo-nos da 
advertência severa do Cristo: "Não 
jureis. Seja seu sim, sim. Não, não." 

O Brasil deve mesmo preparar-se 
com sua roupagem de esperança 
para comemorar o Centenário do 
Espiritismo. 

s federações, as uniões, os cen-
tros, todas as entidades espiritas 
devem unir-se para essa comemo-
ração grandiosa. 

Hoje a imprensa e o rádio a 
serviço da doutrina, instalam-se 
pelos pontos cardiais de nossa pá-
tria e poderão ser almenaras para 
a grande alvorada do ano de 1957, 
quando vamos comemorar o Cen-
tenário do advento do Espiritismo. 

Não estamos no propósito de os-
tentar fôrça e nem falar de nossos 
direitos, porque muitos deveres 
ainda sobram para o nosso maior 
dever: sermos dignes do Cristo. 

No entanto, a comemoração de-
ve ser através de um Congresso 
Nacional ou Internacional. E isso 
para que se possa acertar novos 
programas de ação duradoura no 
setor do trabalho, da solidariedade 
e da tolerância. 

E, na vibração dos que unem em 
nome do Divino Amigo, devemos 
ser os voluntários, que respondem 
com atitude resoluta d chama-la 
para o empreendimento s intificado 
da Doutrina Consoladora... 

D." MARIA RITA B A R B O S A 
£ contristados que noticiamos 

hoje o passamento de Dna 

Mari» Rita Barbosa, elemento 

de destaque nos meios sociais 

e espiritas desta cidade, alma 

caridosa e cristã, que, ao desa-

parecer dêste orbe com a avan-

çada idade de 77 anos, deixou, 

em sua trajetória, u m vasto 

circulo de amizade, incontáveis 

gesto» de a lma caridosa e ami-

ga, companheira que foi dos 

humildes e necessitados em to-

dos os momentos e em tôda 

hora. 

Dna. Maria Ri ta foi elemento 

de prôa dentre a irmandade da 

| Casa de Saúde "Al lan Kardec", 

sendo elemento de grande va-

I lor e um de véus mais antigos 

associado», tendo-lhe prestado 

inestimáveis serviços, qoer na 

parte referente à Doutrina, quer 

ns assistência aos enfêrmos-de-

mentes ali hospitalizados. 

A recém-desencarnada que 

era figura tradicional em Fran-

ca, deixa diversos parente», 

destacando-se entre èles o «nr. 

Dr. Antonio Barbosa Filho, que 

por três vèzes foi Prefeito em 

nossa cidade e é u m dos mais 

apreciado» elemento» no mundo 

politico local. 

A saída do féretro para a 
necrópole municipal falaram em 
despedida à nossa i r m l desen-
carnada o Ir . José Russo e o 
sr. Dr. Thomaz Kovelino, nos-
•o Diretor. 

I 11*1 f IMUMIUSW 
De Antonio Zaccsro 

Um livro que prove. com 
argumento« eeguros, • exl»-
téncla da »Ima e o se a «per-
felçoement® «través d« reen-
caraeçio. - Preço: Cft 2&JOO 

Pedido, á Urraria "A Na-
va Bra" - PR A WC A 

Ao espírito agora liberto de 

dna. Mar ia Rita Barbosa, em 

comoventes preces de saudades 

desejamos-lhe breve despertar, 

em sua nova morada, junto aos 

Espíritos Mensageiros do Senhor. 
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N Ã O T E M A I S ! - s S J O S É 

E m atençBo a inúmera» per-

gunta i de confrades, observa-

dores e estudiosos dos proble-

mas atuais, FÓbre as perspecti-

vas sombria» do momento na-

cional, bem como sóbre a mar-

cha ds doutrina espirita, possi-

velmente prejudicada em face 

dos recentes festejos, pr imando 

pelo entusiasmo despertado no 

rebanho católico romano, pelo 

36.o Congresso Eucarístico In-

ternacional, bri lhantemente rea-

lizado em ju lho d ê s » ano, di-

remos o que julgamos certo, 

direito e justo, socorrendo-nos 

dos princípios d» doutr ina que 

professamos. 

Dentre o» idealistas cristãos, 
adéptos da Terceira Revelação 
que é o Espiritismo, alguns te-
mem o desencadear de perse-
guições aos seus postulados, 
sempre qualificado» de heresia, 
doutrina demoníaca e fora da 
lei, eivada" de superstições e 
prátiess atentatórias à moral 
pública, arrebanhando ii.gènuos 
e fanáticos atraídos pelas sua» 
artimanhas e sortilégio». 

Estamos fartos de ouvir e 
lêr semelhantes j u l g a m e n t o s , 
msterial arrazador t i o habil-
mente empregado na estulta 
pretensão de colocar a doutrina 
em evidência nefasta, como fa-
tor de loucura e outros males 
social» que só medram fora de 
seus arraiais. Aoa poderes pú-

A comum e imprescritível 

lei reencarnadoniata, tão com-

batida peio» menos avisados, is-

to 6, por aquele» que, da Bí-

blia, vêem apenas a letra, está 

por demais confirmada e com-

provada no âmago do antigo e 

do novo Testamento. S l o de-

parados, nele», una após outro», 

testemunho» sôbr» testemunho». 

Os espíritas, é necessário que 

se diga com sublinha, não se 

jsctanciam pelo fato de vê-los 

e reconhecí-lo» como se isso lhes 

ocorresse de modo especial e pri-

matlvo ou privilegiado. Não. O 

que «e verifica, com exatidão, é 

que os espirita» enxergam por-

que querem ver realmente, an-

dam em busca da verdade, -

ostensivamente ensinada pelo 

Nazareno, e, ao encontrá-la, e-

xaminam-na de frente, desnuda, 

dela n l o tendo mèdo, nem re-

ceio. Ao p a a o que aoa cego» 

por interêsse e Iniciativa pró-

pria, - que à viva tórça procu-

ram lançar ao» olhos de seus 

semelhante», aem qualquer jus-

tificativa que mereça sceltsção, 

o pó condenável da Ignorância, -

quando ae lhe» depara a verda-

de, f icam de tal modo assombra-

dos que fogem i sua presença 

Por que? Apenas porque pres-

sentem o grande volume de res-

ponsabilidades que pesa »óbre 

o» »eu» ombro». Ga o que de fato 

acontece com oa homens que, co-

nhecedores da verdade, cuja li-

vre manifestação impedem, pro-

W a l d e m a r 
T l m a c h l 

curam esespar impunes à ação 

necessária e saneadora da ver-

dade, pois estão cientes do msl 

que portam, e da sujeição i 

pronta e exata p-estação de 

contas Não o conseguirão, po-

rém. De nada lhes servirão os 

sofisma» <íe que fszem uso per-

manentemente, nem a obstina-

ção que auatentam sem provei-

to. Esses processo» antiquados 

são Inúteis, inaproveitável». O 

mal» que poderão conseguir, 

por causa da soberana Ignõrsn-

cia, cujo império êles apoiam 

e a l imentam, é o »eu retarda-

mento, maa nunca a aua vitó-

ria plena e segura, em vias de 

verificar-se, pois é Inegável que 

nos avizinhamos a passo* lar-

gos da transição porque vai 

passar de modo Inevitável o pla-

neta que habitamos. 

Estas palavras brotaram com 

espontaneidade à vista do que 

anuncia o livro dos Salmos 

(164:4): - "Sae-lhe o espirito, 

volts i terrs: naquele mesmo 

dia perecem oa seus pensam.n 

tos". 

Os vocábulos simples déste 

versículo são t to facilmente 

assimiláveis que, por i u o mes-

mo, dlspenssriam qualquer co-

mentário, se n l o fftssa a vonta-

de Incontida que sentimos de 

falar a respeito dêsae parágra-

fo. N i nguém se desgostará po-

risso, estamos certo. 

I C a a d » aa l 

blicos são constantemente soli-
citadas medidas urgentes e 
drásticas para coibir a dissemi-
nação ostensiva e sempre cres-
cente da seita perigosa que es-
tá penetrando no âmago de tó-
das as classes, levando de rol-
dão a onda de crentes que se 
fartaram de promessas Irrisórias 
sob o beneplácito do Evangelho 
do Senhor, transformado sacri-
legamente n um código de len-
das, de cujas páginas se excluí-
ra o direito de peaquiza e ra-
ciocínio, impedindo as criaturas 
se instruíssem sôbre os seus 
deveres atuais e seu» destinos 
futuros. Aos que se atemorizam 
com ameaças ás organizações 
espiritas que funcionam sob o 
amparo da lei. acarretando difi-
culdades materiais na vasta re-
de de obras assistenciais erigi-
daa e mantidas peloa espíritas 
com seus minguados recursos, 
ou colocando as no índex a fim 
de não receberem ajuda dos que 
amam a verdade e ao próximo 
sem a cortina proibit iva do do-
gmat ismo estagnado, diremos 
que, mesmo que os suxlltoa 
particulares, bem como verbas 
e subvenções dos poderes pú-
blicos fÓ8sem boicotadas, impe-
didas de serem canalizadas ás 
suas finalidades humanitárias, 
ainda assim elas prosseguiriam 
a missão a que se destinam. 

Confiemos no amparo do al-
to, cuja mllicia sempre vigilan-
te e empreendedora proporcio-
nará o necessário ás resis ne-
cessidades na hora exata. Na-
da devemos temer dos homens. 
Qualquer lmpecftio que surgir 
na propagação da doutrina, 
rá, na ordem natural doa fstoa, 
mais u m incentivo para crista-
lizar os aeua principio», ressal-
tar os seus direitos e valores, 
reunir maior número de adép 
to» de consciência livre, sele-
cionando.os pela convicção 
pela fé. A doutrina não será a-
tingida pela campanha desmo-
ralizadora de seus detratores e 
inimigos gratuitos. Qualquer pre-
venção ou m á vontade das es 
feras governamentais, no sen-
tido de agir arbitrariamente 
contra a doutrina, nads mais 
será senão um contra-temp» 
transitório, de vez que aua di-
reção e consequente demarcação 
de sua trajetória, não e«tão na 
alçada do homens, seus frágeis 
propagadores, mas sim. dos es-
pirito? superiores, sob a super-
visão de Jesus, o Mestre! 

O testemunho do espirita 

ainda não foi experimentado 

num batismo de injustiças 

violências á maneira como ao-

freram os primitivos cristãos. 

Sua fé e convicção não foram 

aferidas numa circunstância de-

cialva da existência. 

Estejamos unidos no espirito 

do Senhor, praticando a leia do 

Evangelho e nada devemos te-

mer e nem tomar atitudes de 

defesa, sôfregos e irrefietldos 

Nossa atuação jamais deverá 

se distanciar das normas cris-

R U S S O 

tãs, em espirito e verdade, pois 
somente a exemplificação sere-
na, leal e fraterna, nos dará 
forças psra a resistência. 

Ê verdade que a atmosfera 
que envolve a humanidade se 
encontra sombria, plena de a-
preensões e temores pelo que 
há de vir. Não sabemos o que 
nos reserva o futuro. Senl lmos 
que a marcha dos povos está 
fora do caminho. Porém, como 
retomá-lo, só Deua o aabe. 

A s referências que temos sò-
bre as transformações que se 
avizinham, desencadeando tran-
sições básicas na vida do pla-
neta, são colhidas nas revela-
ções do mundo espiritual em 
perfeita concordância com as 
Escrituras sóbre oa fins dos 
tempos. Parece que as profe-
cias d o solitário de Pá tmos em 
breve se realizaião. 

Conservemi-no» tranqüilos, 
vigilantes e, acima de tudo, 
confiantes em Jesus, em cuja 
seara nos alistamos á úl t ima 
hora. Nada devemoa temer, 
pois a lei de evolução preside 
o desenrolar de todos os acon-
tecimentos, desde o cair de u-
i M folha até a morte de u m 
Califa, segundo um provérbio 
oriental- Ninguém será alcança-
do por males que não mereça 
ou q u e não estejam no mapa 
de aua trajetória, e que, sobre-
vindo, há de concorrer ainda 
mais para o seu aperfeiçoamen-
to espiritual. Compenetremo-
nos de que Deus é quem go-
verna o mundo e não oa ho-
mens. Se fórmos escalados pa-
ra participar de qualquer mo-
vimento renovador, cumpramos 
nosso dever com slegris e en-
tusiasmo, dispostos s servir á 
causa da humanidade, noasa 
grande família! 

O Espiritismo prossegue sua 
rota traçada por Jesus. 

Não há poderes humanos 
com fãrçs e autoridade bastan-
tes q u e impeçam sua marcha. 
Não depende dos homens. Es-
tes são spenss convocado» na 
condição de colaboradores se-
cundários. 

T.jdas as diretrizes são tra-

çadas no plano esplritusl, e te-

rão sus execução na esfera ma-

terial, na qual os encarnados 

são aproveitados de acôrdo 

com as suas sptldOes, como a 

gentes ocasionais, conscientes 

ou inconscientes das respectivas 

tarefas Não nos preocupemos 

com supostos adversários, pois 

que realmente êles não existem. 

São nossos irmãos t ambém in-

teressados na felicidade do gê-

nero humano, com o* quais 

marchamos para a mesma meta 

alfinetando-no» pelo caminho 

na ânsia de chegarem mais 

depressa á mansão dos eleitos 

Não nos esqueçamos da ad-

vertência de Jesus relativa á prá-

tica da caridade em sua legitima 

significação, benevolência para 

com todo», indulgência para com 

as alheias imperfeições, perdão 

das ofensas, orar pelos que 

no» perseguem e caluniam... 
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A C C N T E C I M E N T O j í C / P I C I T A / 
1) — CONGRESSO ESPÍRITA I 8) — SANATÓRIO "BEZERRA DE 

NACIONAL — Vem - nos do Norte I MENEZBS" — Conforme noticiamos, 
do Paia essa brilhante idéia de ser | reallzou-ie a 14 dêíte, na cidade de 
promovido em abril de 1957 - Cente-
nário do aparecimento do Livro dos 
Espírito« - o Congresso Nacional de 
Espiritismo. "PERNAMBUCO ESPI-
RITA" - pelo seu Diretor - o culto 
trabalhador João Bezerra Vasconce-
los íaz êsse apêlo a tõda Imprenaa 
espirita brasileira. Nosso jornal, des-
de já, apóla o movimento e envia aos 
seus idealizadorea tôda solidariedade. 

I) — RETRATO MCDIONICO DE 
CRISTO — Sôbre a verossimilhança 
do retrato atribuído à medlunidade 
de Fabre, o dr. Cicero Pimentel - de 
S. Paulo, foi Bstisíeito em sua consul-
ta ao sr. H. Forestler, residente em 
Paris, que deu a seguinte inforraa-
çSo: "Fabre (o médium) desenhou 
retrato de Cristo sem conhecer pin-
tura e afirmou ter sido inspirado 
por Rafael.'' 

3) — ONOFREBATISTAEMBOA^ 
E S P E R A N Ç A - Êsse Incansável pro 
pagandista de nosaos princípios visi-
tou, em dias de Julho p. p- a encan 
tadora cidade de Bôa Esperança. Te-
ve ensejo de falar no Centro Espiri-
ta "AMIGOS NA DOR" sob presi-
dência da Profa. Eulália Faria, que 
mantém, há anos, sopa dlérla aos po-
bres dessa cidade. 

4) — VERSOS A MOCIDADE — 
Conforme tivemos ocasilo de noti-
ciar, acaba de sair a ediçSo de maia 
uma obra autorizada nos domínios 
da poesia espírita. Trata-se de "VER 
SOS A MOCIDADE", de autoria de 
dois festejados vates da literatura 
brasileira. S5o «eu Sebastião Lasneau 
e Amadeu Santos. • 

5) — A S S O C I A Ç Ã O ESP. "PAU 
L O E E S T E V Ã O — Essa entidade 
crista, sediada à Rua Nova 279 - to, 
Andar - Recife - Pernambuco está 
em franco desenvolvimento para 
levar a efeito seu programa de ação 
social. E assim jé está em funçfio 
o seu EDUCANDARIO E POLI-
CLÍNICA*. além de escola de costu 
ra e de outras profiss5es. • 

0) — CONGRESSO PAN AMERI 
CANO DE ESPIRITISMO - A Con 
federação Espirita Pan - Americana 
(CEPA) que realizou com grande 
brilhantismo o Congresso Espirita 
em Havana - Cuba, no ano de 19S3. 
já elaborou seu novo programa da 
ação. Dessa maneira novo Congresso 
será realizado em Abril de 1956, ano 
vindouro, e que terá como local 
Capital de Puerto Rico. 

7) - ÜNlAO ESPIRITA "MARIA 
DE NAZARÉ" — Comemorou seu 
trigésimo aniversário de fundação 
essa laboriosa associação espirita, cu 
ja séde de trabalho é na Rua Cons-
tância. na Bairro Fundão de Dentro, 
na Capital de Pernambuco - Essa 
caS8, que é dirigida por verdadeiros 
obreiros cristãos tem realizado pro-
grama de açSo humanitária digno de 
nosso respeito e carinho. 

Pinhal - néste Estado, a Inauguração 
disse hospital. A fèsta inaágural 
marcou data bem significativa para 
os meios espíritas da região. Inúme-
ras íoram as representações que le-
varam aos diretores deBsa Casa a 
solidariedade fraterna. Queremos nos 
associar ao êxito da empreitada, en-
viando aos nossos companheiros de 
Pinhal, na pessoa do querido Agos-
tinho Tófoli, o abraço de nossa ad-
miração. 

9) - GRÊMIO ESPIRITA "PAZ 
K FRATERNIDADE" - rol eleita e 
empossada a Diretoria dessa agre-
miaçSo, que ficou constituída com 
os seguintes membros: Pres.: Orlan-
do Tormim da Veiga; Vice: José 
Bernardino Carvalho; Secrts.: Teo-
doro Jair Freire e Amélia Cruz Mar-
çal; Tesor.: José Roas doa Reis; De-
partamento Artiatico: Mariana P. Oli-
veira; Bibltt: Petronila Oliveira Frei-
re, Proc:. Francisco Alves. CONSE-
LHO: Francisco Alves, Américo R. 
Borges, Amélia Ferreira, Tertultana 
Rodrigues e Oscarllna Clemente. O 
Grémio Espírita acima está sediado 
em Ipamerl - Goiás. 

19) — DESENCARNE — Desen-
carnou em 31 de Julho último, em 
Marília, nosso prezado confrade sr. 
Vicente Albero, tendo seu desenla-
ce ocorrido na residência de um dos 
seus filhos. 

O Sr. Vicente Albero, que era viú-
vo, deixa vários filhos, netos, bisne-
tos e tataranetos, todos radicados 
naquela localidade paulista. 

Apresentamos aos seus familiares 
os nossos votos de compreensõo pe-
lo transe quo passaram e enviamos 
nossas preces a Jesus para que rece-
ba em Seu seio o espírito de quem, 
em vida, soube cumprir fielmente 
com seus deveres cristãos. 

11) CENTRO B8P1RITA '81NUA 
MARIQUINHA" - Com a denomina-
ção acima fundou-se, na capital do 
Estado, mais uma entidade espirita, 
com séde própria à Rua Coelho 
Lisboa n.o 709. em Tatuapé, tendo si-
do eleito seu primeiro presidente o 
confrade Rodolfo Fígaro, moço idea-
lista e de reais possibilidades que, 
estamos certos, muito fará em prol 
do progresso da instituição recém-
fundada. 

Ao novo templo de caridade e di-
fusão dos postulados espiritas alme-
jamos multa prosperidade, sob 
bênçãos de Jesus. 

E D U C A R NO BEM 
NANCY LEITE ARAUJO 

0 8 espir i tas - na tu ra lmen te 

que es tudam e med i t am 

sõbre tâo magna questão - re-

conhecem que , a exemp l e das 

outras escolas rel ig iosas, de-

ve t ambém exist ir em nosso 

m e i o o t raba lho constante e 

ob je t ivo j un to à in f ânc ia , no 

sent ido de assegurar a dlfu 

s ão e ace i t a ç ão dos princí-

pios doutr inár ios , agora e sem-

pre. 

Todos nós passaremos um 

d i a . . . Médiuns, doutr inadores , 

conferencistas , escr i tores, poe-

tas e admin is t radores . 

Êete exérc i to de obre i ros 

que, sujeito ao impera t i vo dn 

progresso Interior , m a r c h a na 

conqu is ta d o Idea l Perteito, 

terá q u e ser subst i tu ído obe-

decendo à (at&lid&de c ó sm i ca 

d o re tõrno à pá t r i a esp i r i tua l 

Compreendendo e » m a n d o 

os pequen inos , t ã o access lve is 

A r e c e p ç ã o dos sent imentos 

que t êm o doce n o m e de 

amor , t o l e r ânc i a e Just iça , 

sen t imos q u e o c a m p o dos 

co rações infant is , generoso e 

fecundo , é a grande esperan-

ça do a m a n h a . 

Con fo rme a semen te i r a "te-

remos gritos rendendo cem, ou-

tros sessenta, o u outros trin-

ta por um" . 

Mu i t as v í z e s ace i t amos a 

dcu t r l na esp i r i t a n a pos i ç ão 

de adultos, c om a nossa men-

ta l idade j á f o rmada n a base 

de o r i en tações re l ig iosas de-

f ic ientes, i ns táve is e distan-

c iadas da rea l i dade . 

INCREDULIDADE 
Porque, m e riste, Thomé, crêatet; bemavrnturados o« que não viram « creram. JESUS. 

— — — — — — — — — — — — — — — — — — J O S E VIEIRA DO ROSARIO — — — — — 

Cr is to a o referir-se sóbre 

a i nc redu l i dade d o após to lo 

Thomé , con t i da nos Evange-

lhos, qu l z legar A human ida-

d e o grande ens i namen to de 

que ve rdade i r amen te crente 

é aque le que ace i ta os fenô-

menos esp i r i tua is sem ex ig i r 

provas. Quan t o ens i namen to 

encon t ramos nessa s inge la 

frase: " bemaven tu rados os 

que nflo v i r a m e c r o r «m" . 

A p resença do Mestre en-

tre os apósto los , após o sa 

or i f íc io do Oó lgo ta . atesta d e 

m a n e i r a insof ismável um ca-

so de ma te r i a l i z a ç ão a n á l o g o 

aos muitos q n e se reg is t raram 

e se reg is t ram por tôda a 

parte, sem cont rar ia r a s leis 

d a na tureza , oomo, a o con-

trár io , s upõem os pesquisa-

dores dos assuntos terrenos , 

que Ju lgam Oonhecer t õdas 

aa le is universais , q u a ndo sa-

bemos que com as leis igno-

radas poder ia surg ir ou t ro 

Un iverso . 

Apesar de os fatos esplr i 

tas do nosso c onhec imen t o 

a tes ta rem d e modo indiscu-

t íve l a rea l i dade da grande 

E S C O L A D E M É D I U N S 
LEONEL NAUNI 

J á há alguns m ê s » que a , d a e orientação do seu atual 

diretoria do Centro FaptrtU "Ju-1 diretor, ir. José Russo, têm ti. 

das Iscariotea", desta cidade, 

vera fazendo realizar tôdas às 

3." feiras e aos sábados, em sua 

sede social, a Escola de Médiuns, 

levsndo a efeito sesaBes para 

desenvolvimento de mediunida-

des, principalmente a psicográ-

flca, cujos resultados são de 

molde s >e considerar bastan-

te satisfatório». 

O Centro Espirita " J udas Is-

cariotea" tem u m vasto pro-

grama a desenvolver, coofor-

me j é tivemos oca»16o de tra-

zer a públ ico em vir ias notas 

por êste mesmo Jornal, e j á 

tem em execussão, do seu va-

riado programa educacional, i 

Escola de Esperanto ( l íngua In 

ternacloaal), contando com Inú-

meros alunos; a Escola de Cs-

tedsmo Cristão, para crianças, 

t ambém com centenas de alu-

noa *, em funcionamento dês-

de abril dêate ano, a Escola de 

Médiuns. 

As reuniões, que têm inicio 

às 1» horas, tõdas às 3.« leiras 

e aos sábados, sob a presidin-

do boa frequência de pessoas 

de ambos os sexos, notando-se 

dia s dia maior número de in-

teressados que para ali acor-

rem, a fim de tomarem parte 

nas sessões e adquir irem maio-

res conhecimentos sõbre a me-

dlunidade, em suas múl t ip las 

tnodsiidadas, cujas suias são 

dadas com leitura * explana-

ções de trêehoa do U v r o dos 

Médiuns, seguidas de Sessões 

Práticas. 

A Escola de Médiuns do Cen-

tro Espirita " Judaa Iscariotea", 

que funciona em aua sede, i 

Rua Joaé Marques Garcia (pe-

gada ao Albergue Noturno), po-

de ser frequentada per qual-

quer pessoa maior, d a smbos 

oa sexos, contanto que se ln-

terèsse pela Doutr ina de K s r 

dec. e pelas auaa aitaa finali-

dades consolador as, elucidativas 

e Crlatls. 

A felicidade tem bate no d e -
ver cumprido 

EMMANUEL 

za d iv ina , a le r tando os ho-

mens nêste momen to de con-

fusáo gera l , p r eanunc l ado r 

da chegada dos tempos , ve-

mos a incredu l i dade c a m p e a r 

desassombradamen te entre os 

nossos semelhantes. P iores 

que Thomé , êles, mesmo ven-

do, nfto crêem. E. usando e 

abusando da l iberdade q ue 

possuem, chegam ao c úmu l o 

de c lass i f icar c omo gen ta lha 

aque les que, a b a ndonando a 

comod i dade do lar e o m a 

ter ia l iemo d isso lvente , procu-

ram e levar d i à r i amente a 

Deus seu pensamento pa ra im-

pl' rar m i se r i có rd i a a todos os 

sofredores. L amen t áve l é, pois. 

o desinteresse das cr ia turas 

pelos assuntos espir i tuais. 

Q u e m . porém , se d lspuzer 

a rac ioc ina r um pouco sõbre 

ins tab i l idade da v ida h u m a 

na, ana l l z ando sua própr i a 

ex is tênc ia , do berço a o tú 

mulo , verá q ue n ã o fomos 

cr iados para enfe i tar o uni-

verso. Nossa r eenca r na ç ão 

tem um objet ivo . I Jma expia-

çáo , ou u m a missão está à 

nossa frente, a gua r dando o 

momen t o exato para ser ini-

c iada , segundo a vontade de 

Deus Ve j am todos quantos 

p rocu r am negar a ex is tênc ia 

da a lma , seus própr ios movi-

mentos, seus pensamentos e 

sua ação , para conc l u i r que , 

un ida ao corpo f ís ico, u m a 

a l m a c r i ada pe lo Pai , por a-

mor , enfrenta os disssbores 

da v ida mater ia l , a f im de a-

dqu i r l r a expe r i ênc i a indis-

pensáve l i a g randes arran-

cadas tutoras, que s ó é con-

qu is tada nos c a m p o s plane-

tár ios depo is de sair vito-

riosa da luta contra as pai-

xões humanas . 

Disse a l guém . "Quere i s sa 
b« r o q u e é a a l m a ? olhai 
para o corpo ( e m vida' 
C o m p r e e n d e m o s ass im q u e 
na cr i a tu ra n e m tudo é ma-
téria; inv is íve l à s nossas v is 
tas grosseiras , u m ser pen 
sante, o espir i to, essênc ia Al-
vina, séde da Inte l igênc ia , a 
l i ado ao seu eorpo do id i ce 
d enom i n ado per isp ir i to , im 
perec íve l , de ma t é r i a Impon-
deráve l . que se rarefaz cada 
vez ma is , i m e d i d a que o 
esp i r i to va i a scendendo na 
h i e r a r qu i a espir i tual , a m a ou 
ode ia , c o s f o m e sua dtspoai 

ç áo p s r a o bem ou pa ra o 

mal. fi pa r a e sBa a lma q ue 

devemos vol tar t õdas a s noB-

sas a tenções , j á que o corpo, 

ins t rumento que e des t inado 

è man i fes tação d o espir i to , pe-

rece no túmu lo , t r amfo rman-

do-se n o Imenso Labora t ó r i o da 

na tu reza para serv i r de sei 

va a outras vidas. 

Em todos os tempos , prin 

c ipa lmente depo is d a c o l i f i 

cftçBo do esp i r i t i smo, os Espí-

ritos do Senho r têm empre 

gado todos os esforços para 

mostrar aos homens a ver-

dade. Mani festações se reg is 

traiu aqu i e aco l á , revest idas 

de tõda a au ten t i c idade , de-

saf iando a cr i t i ca dos Inoré 

(lulos, porque d i tadas em uma 

l i nguagem l óg i ca , e levada , a-

bordando assuntos sensatos, 

que escapam ao conhec imen 

to dos nosaoB irnif ios da Ter-

ra. Ouvem-nas os assistentes, 

mas a va idade de uns, o or-

g u l h o de outros, o precon-

cei to socia l da ma ior i a , repe-

lem as verdades reveladas; 

dôr real iza, então , a q u i l o que 

pe lo a m o r n ã o foi consegui-

do S òmen t e q u a n d o a dõ r 

bate á por ta dos indiferentes, 

mas depois de exgotados to-

dos os recursos mater ia is , 

tõdas as poss ib i l idades eien 

tit icas, porque suas a lmas 

n»o se con fo rmam em p r i va r 

com pessoas humi ldes , v e m o 

los, então, venc idos , qua i s 

poltrões p r evendo u m possl 

vel desenlace, p rooura rem os 

recursos espir i tuais. 

ICaackae aa «Rtaaa pásl»al 

Persiste e m nosso I n t imo a 

tendênc i a nega t i va de amol-

darmos os postu lados das re-

ve lações d iv inas , dentro das 

l im i tações per igosas de frá-

geis pontos de vista. 

Pe las nossas a ções n ã e po-

demos c o n c e b e r a des t inação 

( lor iosa dessas mensagens de 

luz que , obedecendo a plane-

j amen tos perfeitos, desdobram 

an te as cr ianças , no pa ine l 

das c iv i l i zações , rote iros In-

dispensáve is à conqu is ta de 

novos hor izontes . 

Tudo nos t em s ido oferta-

do. Na sabedor ia , pon t i f i ca ram 

os mestres das c iênc ias , ar tes 

letras. No Bentlmento, os 

már t i res e os santos escreve-

r am com sangue e l ág r imas 

pa ra que, l endo , aprendesse-

mos as h is tór ias das suas vidas. 

Nos pór t i cos i l um inados do 

temp lo sub l ime que se c h a m a 

pa t r imôn io esp ir i tua l d a hu-

man i dade - q u e d a m o - nos tal 

qua l Pi latos, n a e x c l a m a ç ã o 

oc iosa: 

— Q u e é a verdade? 

S e m dúv i d a a nossa reden-

ç ã o está n o a m o r que ded l 

c a rmos aos pequen inos . 

Educando , es taremos exer-

c i t ando a au to - e d u c a ç ã o 

Ab r i n do c a m i o h o s novos 

p a r a as c r i a n ça s - conhecere-

mos outras estradas . 

Buscando a cende r as luzes 

nas a lmas in fant is - I luminare-

m o s o nosso espir i to. 

Ed i f i cando c o m amo r o mun-

do q u e ora renasce - prepara-

mos os lares que , no futuro, 

h ã o de nos receber . 

Par t i c i pemos da luta aben-

çoada que se efetua e m p ró ! 

da c r i ança , n a seara do Mes-

tre, c oope rando na f unda ç ão 

de co lég ios esp i r i tas — ass im 

estaremos conco r rendo , de 

mane i r a dec is iva , p a r a que os 

homens n a Ter r a , encon t rem 

dentro d e sl mesmos , as vir-

tudes d o Cia. 
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Madalena no Sepúlcro 
- 1 CLÓVIS CÉSAR 

Maria Madalena, em gesto augusto, 

leva contrita o vaso que transborda. 

A subida do monte, vence a custo; 

de seu passo ao sussurro, a estrada acorda. 

O rosicler da aurora o céu já borda 

e as aves fazem festa em cada arbusto 

da via do Calvário, que recorda 

os acúleos da fronte e a doi Justo... 

Porém, quando ela chega, se atrapalha, 

vendo que a sepultura está vasia 

e no chão, estendida, alva toalha... 

Estranha sensação o ser lhe invade 

quando uma voz sonora diz: "Maria", 

com indizível ternura e suavidade. 

- l i -

Virando-»«, ao ver bem perto dela 

Jesus, vibrando amor, calmo e tranquilo, 

parma - se toda e põe - te a perquiri - lo 

no sublime esplendor que se revela. 

Ah' bem sei que meu verso em vão burilo 

para pintar uma tão nobre tela: 

a palavra nio dá, por mais que bela, 

por mais que ostente cir e graça e estilo. 

Do Mestre envolve a fronte um luzente halo 

e a túnica singela, alvo-marmórea, 

Maria quer tocar, por mui to amd-lo. 

Jesus se esquiva: "Não me toques. Vai, 

do Espirito imortal proclama a glória 

e canta a plória eterna de meu Pa i " ! 

I P E L A I M P R E N S A E S P I R I T A 

Meio Século de Ex i s tênc ia 
SALVE! "0 CLARIM" 

A data de 15 de agosto mar-
ccu-se, mais uma vez, ern nos-
sa crônica, como festa digna de 
nossa atenção. 

Nesse dia completou seus cin-

coenta anos de existência o arau-

to da imprensa espírita do In-

terior de nosso Estado. 

Meio século de existência que 

bem nos fala de sua atividade 

presente, tendo na história 

de seu passado péginas de he-

roísmo e luta. 

Seu fundador, Cairbar Schu-
tel, nesta hora de evocação, 
quando dirigimos nossos sau-
dares aos atuais diretores des-
sa Folha, merece aqui mais do 
que nunca a nossa deferência 
fraterna e o respeito pelo ar-
dor de seu ideal. 

Em Matfio - a Cidade Mag-

PREZA0O ASSINANTE: 

Se a i nda nfio renovou a s u a assi-

natura dêste J o rna l , ped imos enca rec i damen te q ue 

o faça Bem mais demora , a f im de facil itar-nos a ta-

refa de manter a t i ragem da Fo l ha com t ôda a 

regular idade. 

Par& a regu l a r i z ação de sua ass ina tura e 

de seu enderêço , p rocu re nossos representantes ou 

escreva-nos d i retamente . 

M O T A S A M I O A S 
R e u n i ã o d o s D e n t i s -

t a s d o S D E — A 16 do 

atual mês esteve reunida em 
nossa cidade a turma que com-
põe os dentistas do Serviço 
Dentário Escolar, em noòsa Re-
gifio. A referida reuniSo deu 
eiisejo ao srs. dentistas escola-
res para tratarem conjuntamen-
te de diversos assuntos de in-
terêsse da classe. 

REPLElOES SOBRE 0 DIVOBCIO E A DECADENCIA DA NOSSA CDLTDR& 
(A um casal Infeliz que conheço!) 

V FKRNANDO TOLEDO 

Ki t u m (ato d» t ragéd ia con-i mu l to re lat ivo a lada , poia sei " cons iderar a I ndependênc i a 
Jogai , entre I números ou t r o sde o* casa is p rog r i dem moral-1 mat r imon ia i f avorec ida pe lo 
que tenho conhec imen to , e que , I men te , ten tando compreende r d ivórc io um s in toma de dege 

" •*- mutuamente , a p rovaçSo pe la c r ueza tragi - c ôm i ca com 

que se reveste, nfto de ixa de 

•e r paté t ico : e la era u 'a mo-

ça educada ; ê le , um Ind iv i duo 

de p ou c a I ns t rnç í o , mas pos-

suidor d e a lguns recursos 

f inance i ros . Até a i n a d a de-

mais , po is a af in idade entre es-

píritos pode mu i t o bem, à s vê-

zes, s up r i r as mul t idões de des-

n íve is existentes entre os Sêres 

há c r i a tu ras de n íve l soc ia l 

d i lerente , mas que v i vem ma-

rav i lhosamente . - 0 fato, po-

rém, é q u e o i nd i v i duo a que 

me ref i ro se revelou , depo is 

de casado , u m verdade i ro 

bruto: q u a ndo b r i gava c o m a 

espftsa ameaçava-a &s vêze« 

de por dentro do torno de 

assar pflo!... ( I a m e esquecen-

do de d i ze r que ê le e r a pa-

deiro...). Ê s t e ind iv iduo , por 

sinal , teve f im t r ág i co que 

pref i ro n i o comenta r aqu i , 

i n teressando - nos sòmen te 

ê*se pequeno ep i sód io conju-

gal , q u e 6 o que ma i s nos apro-

ve i ta n o momen to Casos co-

m o êsse reg is tram - se aos 

mi lhares . Ago r a pergunto : faz 

oo nfto se faz a i necessár ia 

a a p l i c a ç l o de u m a lei con-

dizente com a grav idade do 

caso - • apl lcaçfto do divór-

c io? Comp reenda - se! Não 

quero i ns inuar que sou Inimi-

go de casamentos e r rados e 

mu i to menos a l a d a que t enha 

qua i sque r pretensões de que-

rer sa lvar os homens do sai 

c l d l o pe las uc iões falhas... Na 

verdade , cada qua l sofre co-

m o quer...: sa lvo, é c laro , em 

r a s o de se tratar de uma pro-

v a ç ã o Imposta por Deus; assim 

mesmo , - o l hem lá! - t udo é 

se mutuamente , a 

de ixa rá , au tomat icamente , de 

existir. ( "M iser i có rd i a quero , 

e n áo sacr i f íc io" , d i z i a Jesus, 

Mat., cap . 9, v 19). Sou , isto 

s im, contra a concepçfto rígi-

d a e estreita que entre nós se 

tem dêsse ato sagrado , q ue 

é o casamento , como se tra-

tasse nfio de um sér io pásso 

dado, no qua l está em Jôgo 

a m á x i m a e exce lsa aspira-

çfio dos sexos, mo t i vo cons-

tante doa seus ma is doces e 

ínt imos sonhos - o amor ! - mas, 

s imp lesmente , de um bilhete 

de loter ia: d ependendo da sor-

te doe con temp lados o serem 

ou n á o p rem iados c o m a fel ic i 

dade!... 

K m e d i d a que h o m e m evol-

ve esp i r i tua lmente p rocu r a »-

perfe lçoar suas leis, assim foi 

em tudo n a vida, po is o ob-

jet ivo 6 - evo lução ! 

Serv indo-me das expres-
sões dos méd i cos Drs A. 
Costler, A . W l l l y e outros, 
au tores da obra d e cunho 
popu l a r ' "Enc i c l opéd i a Sexu-
a l " , os qua i s méd icos , no que 
se re lere a o inst into sexual , 
d izem que - "cons iderar esta 
I ndependênc i a d a sexua l i dade 
(ou seja , de que n o homem 
êste inst into náo este ja regi-
do pe la "eBtaçâo do c io" ) con-
s iderar essa i ndependênc i a um 
• i n t omade degeneraçáo , equi 
ra le a cons iderar a emanc ipa-
ção do homem das le is do mun-
do an ima l t a m b é m ootno u m si-
na l de d e g e n e r a ç ã o " (o que se-
r ia absurdo!) , poderemos , por 
nossa vez. Igua lmente , e com 
mu i ta fe l ic idade, adaptando-a 
ao noaso assunto, d i z s r qufe: 

ne ração moderna , como 

querem os falsos moral istas, 

equ iva le a cons iderar a eman-

c i paç ão do homem das leis 

do m u n d o an ima l t ambém co-

mo um sinal de degeneração " . 

- S im ,porque a ex is tênc ia de 

um ún i co e ind isso lúve l l a ço 

mat r imon ia l equ i va l e a pren-

der o homem 'ás leis do mun-

do an ima l , a l o rçá lo a ama r 

"sob u m a ún i c a e def in i t iva 

cond i ção " , v is to a i nda n ão 

conf iar nêle, com receios de 

que os novos casamentos pro-

porc ionados pelo d ivórc io pos 

sam degenerar em prostitui-

ção . - coisa que ser i a voltar 

ao es tado de barbár ie - o que , 

como espirita, n ã o podemos 

admit i r , visto ter o homem, 

inegáve imente , evo lu ído mui-

to. Na verdade, o que é o 

casamento , s enão um iel pe lo 

própr io homem cr iada , a f im 

di ferenc iar , pelo respeito , o 

seu amor , do desabr ido, do ru-

de inst into dos animais!?.. . 

C o n c e ' t o d o P i a n o — 
Franca viveu horas de grande 
mov imento artístico, quando da 
visita da extraordinária rirtuosr 
do piano - Guiomar Novais -
t esta cidade. O Concerto 
da genial pianista foi levado • 
efeito no salão da Sociedade 
Siris Libsneze desta cidade, n i 
noite do dia 14 do atual mês. 

U n i ã o d o » E s c o t e i -
r o s d o B r a s i l — Recebe-
mos do Comissário R-glrmsl -
Jurscy Pucu Aguisr, do núcleo 
dos Escoteiros do Brssil, sedia-
do em S. Paulo, à Ru» Frede-
rico Alvarenga - 33, comunica-
ção das atividades dessa louvá-
vel campanha do Escotismo Nu 
cional. Pelas informações que 
nos vieram por êste melo, pu-
demos apreciar que a idéia hu-
manitár ia de Lord Baden Po-
well continua, no Brasil, a atin 
gir os sagrados objetivos a que 
se colima. 

B o d a s d e O u r o — A 

27 de ju lho 'p.p.. comemorou su-
as bodas de ouro o casal Do-
mingos Sarto Morato e Josefi-
na Trocoll, pais de nosso com-
panheiro de trabalho - Agnelo 
Morato O distinto casal, que 
é espirita convicto, possue um 
único filho, casado com da. Er-
linda C. Morato, tendo como 
netos Alcir, Orion. Carlos, lbsê 
e Agael inho. 

c u c o u se iumecei 
— de — 

S l n un l T. Sant Aoa 
Ao» amante* da Poesia Es-

piritualista. recomendamos Si-
ft« magnifico livro. 

Preto-, Cr$ ti/U 
Pedidos « Livraria "A Nava 
Era". Franca - F-at. de H. Paulo 

Coopere COM a nossa organização 
I Grande tem tido a nona tuia nó terre-

no da as*i*tènciii tocial € n ma éOO-
peraçdo nos poderá ser vattosa. 

AUXILIE- NOS : 

— Tomando uuNfc assinatura dèí-

te Jornal 

— Conseguindo uma awlnaturs 

nova para o mesmo. 

— Adquir indo livros doutrtn* 
rio« em n o t « Livraria 

— Mandando confeccionar »eu* 
Impresso» em no«*« Gráfica. 

— Dando seu apôio moral e ma-
teria} à Ca«« <t« Saúde "Allan 
Kardec", que «briga perma-
nentemente elevado número 
de enfirmo» menteí» pobres. 

nífica da Araraquarense, há 
cincoenta anos surgia para a 
liça no Campo da Verdade o 
jornal intemerato — " O CLA-
R IM" . 

E tão int imamente ficou li-
gado o nome do seu fundador 
ao bat ismo do jornal , que im-
possível se nos torna falar do 
" O C L A R I M " se não o relacio-
nar à figura maciça e ao cerater 
elevado de Cairbar Schutel — 
o Missionário do Espiritismo 
nos sertões do Brasil... 

A comemoração de meio sé-
culo de vida apostolar desse 
jornal, que tem à sua frente a 
figura ponderada do jornalista 
sereno — que é José da Cos-
ta Fi lho — e, ainda, a expres-
são carinhosa de A n t o n i n a 
Perche Campêlo, foi recebida 
em nosso meio espiritista com 
mui ta simpatia. 

Assim é que — nessa data — 
o Programa Radiofônico — pa-
trocinado pela Mocidade e Grê-
mio Espírita de Franca, pres-
tou ao jorna l e aos seus dire-
tores, carinhosa homenagem. 

Nós, os de "A N O V A ERA" , 
estamos plenamente á vontade 
para enviar ao pessoal de " O 
C L A R I M " , através de nossa? 
vibrações q u e i rmanam no 
mesmo propósito de servir, a 
solidariedade fraterna e amiga. 

PERNAMBUCO ESPIRITA 

Volta a circular, bem orien-
tado e de feitio agradável, ftsse 
jornal , orgulho da Imprensa 
espirita braadleira. 

Pernambuco Espirita, que se 

edita em Recife — Capital do 

magnif ico e fluente Estado da 

Federação, nos veio As mfios 

em número de 6t!ms impressão 

gráfica e selecionada colabora-

ç lo . 

Seus diretores deram ao pro-

grama d » jornal partes distin-

tas, que o destacam como Folha 

que agrada, quer pelo noticiário 

focalizando o mov imento espi-

ritista brasileiro, quer pela par-

te doutr inária, onde a« aobres-

ssem artigos de nomes respei-

táveis nas fileiras do Espiritis-

mo. 

Queremos enviar daqui aos 

queridos colegas e companhei-

ros de tdeal: J o i o Bezerra Vas-

concelos, Fernando Bur lamaqu i 

e Alberico Bezerra Cavalcanti , 

responsáveis diretos pela per-

msnéncis do jornsl em suss e-

dlçôes perl6dl.es. pelo esfôrço 

nobilitante a que se impuserem 

de levar o progrsma de divul-

g a d o da I I I R E V E L A Ç Ã O , pa-

io notável ó rg i o " PERNAMBU-

C O ESPÍR ITA" nossas sinceras 

felIcIteçSss e votos de crescen-

te progresso. 

''Nos domínios da 
Mediuntdade" 

A sota e extraordinária okra 

K A N C S C O C À N W B O XAVIE» 
transmitida pelo raptrUs de 

ANMÉ LUIZ 
Já está d tunda na livraria 

A MOVA KKS 
Preço Brochado CRI U,S* 

Façam acua pedido, pelo Re-
embolso Postal á 

I JVRARIA A NOVA URA 
A f solda Major Nlríelo, «TI 
Caixa r os til a. a — FRANCA 



" i l JORNAL espirita é um eorr. 
panheiro que ie visita, um 

mentor que te aconnelha e um ami-
go que te levanta». — Modeito La-
cerda. 

"JVo Espiritisnto, o jorfial 
* • — Doce luz que nos consola, 

E oficina, templo e escola 
Do amor divino e imortal». - Joft« 
de Deu». 

" 0 forja 

tividade pelo vrelo espirita, mere-
ceram especial destaque na palavra 
de poetas, prosadores e valorosos 
companheiros que, da Espirituali-
dade, prosseguem no labor edifi-
cante da Evangelização. 

Que JESUS, com o seu incomen-
surável amor, continue a abençoar 
a Usina de Luz de Pedro Leopol-
do, foruiUcendo o seu abnegado 
Diretor Espiritual e os seus coopera-
dores, encarnados e desencarnados, 
no desempenho de seus deveres, é o 
súplica sincera da Imprensa Espi-
rita CHitã de Minas Gerais. 

Publicamos, a seguir, as Mensa-
gens recebidas por Francisco Cân-
dido Xavier, em menos de 15 minutos, 
tendo cada entidade comunicante 
usado de caligrafia diversa. 

**JÊ IMPRENSA Espirita é a luz 
do Evangelho renascente no 

mundo. Auxilid-la, éêsse modo, é 
redimir o coração e clarear o cami-
nho». — Antônio Lima. 

* é i IMPRESSA, em que, tubli 
me. se revela 

O Espiritismo enobrecido e puro, 
E* a palavra do CrUto forte e bela, 
Edificando a glória do futuro» 
Amaral Omella«. 

** Mjuda aos companheiros que 
escrevem para o bem, para 

que o bem te preserve contra o 
mal*. — Bezerra de Menexe*. 

PRELO espirita 
rara 

Em cujo esfórço intrépido se aclara 
O Evangelho do amorf... 
Ajudar-lhe o suor nobre e fecundo 
E espalhar sôbre o mundo 
A bênção do Senhor». — Carmen 
Cinira. 

** VRELO espirita 
* D'alma crista i 

EM TORNO da IMPRENSA ESPIRIT A 
A Missão do prelo doutrinário na opinião da Espiritualidade 

Dia 20 de junho é uma data que 
deve ficar assinalada na Imprensa 
Espirita Cristã. Nesse memorável 
dia, por mercê de inspirada e gene-
rosa providência de EM MÁ NU EL, 
verdadeira constelação de amigos 
espirituais houve por bem dirigir, 
por intermédio do nosso querido 
confrade — Francisco Cândido Xa-
vier — a sua palavra de incentivo 
e esclarecimento à Imprensa Espi-
rita do Brasilt 

A importante missão e a valori-
zação dos sen>içõs prestados d cole• 

"J FOLHA do Espiritismo 
Que esclarece e que condiu 

È" chama renovadora 
Da inepiraçâo de Jesus». Casimir» 

** \ IMPRESSA Que veicula 
Doutrina do Espiritismo é a 

traduçdo do Evangelho em nom 
mensagem de amor e lut». - Cair 
h ar gcbutel. 

bandeira 
cristã que renasce 

Na glória de tua face 
Fulgura o lema — .servir»! 
Desfraldada ao mundo novo, 
Na Terra que clama e c/tora, 
E's a esperança de agora 
E a exaltação do partir». — Castra 
A t a » . 

" $VSreNTBMOS no Espiritismo 
' a imprensa digna da altura 

de nossos princípios e avançaremos 
para diante com a dignidade de 
nossa ideal».— EMMANUEL. 

Oa conceitos aelms, bam como oa 
DoDHalirfDt. transcrevemos dada 
vénia do Ia pirita Mineiro'. rdlçío 
l a lanho da MSS. 

(Conclusão da l.a páflna) 

D : i-no i • lei que o ««pirite 

sai, volta d terra, e perecem no 

mesmo din os teus pensamen-

tos. (Os grifos a i o nossos). Há 

ai três pontos distintos, os quais, 

• m português chfto e bem cla-

testemunham e afirmara o 

seguinte:- l .o - quando sai o 

espirito, dá-se a mor te do cor-

po material; 2.0 - quando èle 

volta, sucede a reencarnação; 

3.0 - reencarnando, éle esque-

ce o seu passado. 

Exício e renascimento ocor-

rem todos dias neste orbe. 

Há homens, porém, que que-

rem ssber porque se dá o olvi-

do do pretérito. Com esse tato,-

dizem, - não se conformam. 

Deus, sempre distr ibuindo Jus-

tiça, assim o determinou, tendo 

em vista que ae o conhecêsse-

mos, estaríamos, é evidente, 

diária e diuturnamente, a nos 

encontrar com os inimigos de 

antanho, a tropeçar nas pró-

prias maldades e a esbarrar 

com as más ações de notas au-

toria. Isso tudo noa faria reno-

var oa inimigoa, pela vindita ou 

desforra, e corar de vergonha 

e pejo ante os quadros desu-

manos e fartos de ignominias. 

OUÇAM PELA RADIO HCttlZ 
Em L240 Qullociclos 

D « 2.« fe i ra a s ábado , daa 18,30 às 18,46, 

o P r o g r a m a " C a m i n h o , Ve r d ade e V l d » " 

Aos domingos , das 8 ,30àa 10 b i . - " S I M I U I M t l I S l l " 

Casa de Saúde Allan Kardec 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA - Jerônimo Barboaa Haodoval. C M JOO.SO; Glicéria Bar 
boas. CRI n«.K* Da Znlmlra Alvea, C«» M.K; Sr. Antonio Jacob. CM-
M,W; Cristiano José dc Andrade, C M HM». Tomai Joaquim Fllbo um 
saco dc arroa cm casca; Manoel Bibiano da Silva. M ks. de café benell 
ciado. lrmSoa Archetti M ha. do p*ea. 

JULIANA - Martinho Contrera, CRI M.t» 
ARARAQCARA - Da. Mercllla Teixeira Brasão. CRI IOO.OO 
SAo PAULO — Joio Saaerbroo de Sonsa. C M * SeSaO; Dr. Adol 

»ha Bezerra de Meneias. C M 1.MMS 
BALES DR OLIVEIRA - rranltado de uma lista a carto da Altino 

Oulntllhnno. CRI 19Í.M 
•TUVIRAVA — Pedra Benjamin. 10 ks. da feliio 
IBIEACI — Da. lal l lta Aires CarrIJo. em roscas. CRI IM.M 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira: 

KM SAO TOM AZ DE AUIIINO E SAO SEBASTIÃO DO PARAI-
7O — 531 ks. de caie cm edeo: I1( ks. da feljào. 10 ks. do atucar «ris 
tal, J7 la. dc farinha de mandioca. 10 ks. de arraa beneficiado 1S ka. de 
eafé recolha e a a dinheiro CEI »SIS.M. 

EM IBIRACI E ATKRRADINBO — Ml ks. de falida, 331 qu 
de eafé em cfteo, 773 qulloa dc arros em aaaca, 7a qollos da arras bene-
ficiado. 91 «allM da farinha de milho a uma leltOa, Em dinheiro C i l 
2 .m .M 

EM SAO DOMINGOS. SAO TOMÉ E IBIRACI — 551 «allee de 
esf* -m Hlei». 115 qallos de MJlo . 45 anilo* de afros em eaaca a ea qul 

-- I ,f '.neDeiad-t KeceM''i> cm iljnht-Ire, em Iblracl: Cri 3M.M. 
1 ii m l\( l iiin i I.HIA.«. 
I- UHHOtlLUO Damiofoa Glolo Neto. um aaoo de anos em 

a.«ca. 

Km nome da Casa de Saúde "Al lan Kardec", deixo aqui 

coneignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-

peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-

compensa. 

Franca, 22 de agosto de Í.9S5 

J 0 3 E R U S S O — Provedor-Gereote 

Hoje, - intitulados civilizados, 

nós ainda gozamos de públ ico 

com a desgraça e a dor dos 

síres que nos cercam. Ontem, 

entSo, - homens primitivos, 

que teremos feito? o mais ru-

dimentar raciocínio a respeito 

noa leva a compreender a ne-

cessidade indispensável do es-

quecimento do pasmado. È uma 

medida equân ime que visa au-

xiliar, com aegurança de rendi 

mento, a perfeita evolução do 

espirito, necessèrlamente atra 

vés das reencarnações sucessi-

vas, que s i o Infalíveis e obrl 

gatórias. Inimigos irreconciliá-

veis encontraráo na reencarna-

ção, com a conseqüente dea-

meroòria do aeu transato, c 

meio adequado ás pazes care 

centes. Os iníquos ter lo opor-

tunidade de se reabilitar junto 

aos ofendidos. 

Se a reencarnação existe ê 
por obra e graça do Senhor dos 
Mundos, e não apenas porque 
os espiritas a spfegoam, há lon-
go tempo, através de clarina-
das vigorosas e repetidas, ex-
tensas a acentuadas, de modo 
a alcançar, déste planeta, todoa 
oa habitantes ainda desconhe 
cedores dessa essencial e perfei 
ta lei que oi rege compulsória 
• Indefinidamente. 

A Carta Magna, ela mesme, 

é a portadora autorizada dessa 

alvissareira noticia. Saibamos, 

portanto, recebê-la com euforia. 

Noa Tratamentos, deparamos, 

a cada passo, com acontecimen-

tos inequívocos, - semelhantes 

ao que deu origem ao presente 

verbete, - que d ivu lgam ampla-

mente a lei da reencarnaçto. 

Eles lá est io à vista de to 

dos, resistindo aos mais sisudos 

escalpelos. 

Ve jam - nos, enquanto 

tempo, ot que t iverem o lhoade 

ver, a f im de analisá-los com ati-

va imparcialidade. 

n-HM — i n m mil, m i» um. m im-im 
Franca, (Est de S i o Paulo) 31 de Agosto de 1855 : 

Secção da Mocidade EspíriJa de Franca 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

ESPERANTO 

A aula de Esperanto que estava 
sendo ministrada aos »abados, pas-
sou a ser dada aoa domingos, às 13 
boraa. Aa demais aulas continua rio 
nos dias habltuala, Isto é, 2,a. e 4.a 
feiras, às 19 boraa. 

ASSISTÊNCIA 
O SAN. Serviço de AasiaUncla aoa 

Necessitados - atendeu a 24 famlllss, 
totalizando 88 pessoas, no raéi de 
lulho p. findo. 

Foi feita a seguinte distribulçlo: 
108 qulloa de arroz, 38 quilos de 
feijlo, 58 quilos de açúcar, 35 quilos 
de banha e 3 pares de calçado para 
bomena. 

O SAN prossegue em sus campa-
nha para aumentar o número de 
"ócloa. 

Rogamos Às pessoas caridoeas que 
se inscrevam ainda neste roôs, como 
sócios, para que o SAN posas sten-
der a um número maior de família 
neceasitsdss. 

Nfto permita, meu amigo leitor, 
que o infeliz bata à sua portai và ao 
enerntro dele. Confie ao SAN a ta-
refa de levar um pouco de alimen-
to aos nossos irmflos que passam 
toma. 

As Inscrições estão sempre abertis 
na "MOCIDADE". 

QUERMESSE 

O Educandãrio Pestaloszl prol 

verá, de 4 a 11 de setembro, a sua 
tradicional quermesse. 

Como sempre, a "Mocidade" pres-
tar! sua colaboração, mantendo uma 
bsrraca e levando o Conjunto "Pas 
e Alegria" para animar as featlvids-
dea. 

PROGRAMA RADIOFÓNICO 

A "MOCIDADE" vem mantendo 
Oi programas radiofónicos: "Semen-
teira CriaU", aoa domingos, das nove 
e mela àa dez horas da manhfi e 
"Caminho, Verdade e Vida1', dlárla-
mente, excepto aos domingos, das 
11,30 às 11.41, pela onda da Ridio 
Clube Hertz, em 1.340 qullociclos. 

Avisamos aos Centros e outras 
entidades espiritas, bem como à tdda 
família espirita que ésaea programas 
irradiarão noticias, notas sociais, co-
municados e avisos que nos sejam 
enviados. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

Realizou-ae no dia 28 do corrente, 
a Noite do Aniversariante 

Nessa oportunidade o Clube do 
Livro Espirita resli2ou o sorteio 
meneai de llvroa e distribuiu a Man. 
aagera do Mês. 

Dl VAI DO PEREIRA FRANCO 

Estará em Franca, em outubro p. 
futuro, Csse querido lrmfio pregador" 
do Evangelho. 

INCREDULIDADE 
(Conclusão da I.* página) 

Nâo raro acontece ridiculari-

zarem a verdade, tâo logo se 

pilhem curados. Deus, porém, 

como é sábio e quer que seus 

filhos palmi lhem a estrada do 

bem, envia-lhes, novamente, o 

sofrimento. É , então, quando 

temos conhecimento das lon-

ga* enfermidades que dessfiam 

a sabedoria humana , rebeldes 

mesmo às nossas intervenções 

espirituais, porque apraz ao 

Criador demonstrar aos seus 

filhos ingratos a grandeza de 

suas leis imutáveis, para que 

êles se curvem, se convertam 

Prtl. EVARISTO FABRÍCIO 
Foi nomeado para diretor da 

Escola Profissional '*Dr. Julio 

Cardosode nossa cidade, êsse 

distinto educador. 

Felicitamos ao distinto amigo 

pela justiça de sua nomeação pa-

ra esta Casa d» Ensino — à 

qual êle está ligado, de há mui-

to, por idealismo e afeição. 

V I B R A Ç Õ E S 
vibrações de magnetismo in-

ferior produzem irradiações dele 
ttrias nas mentes menos evoluídas. 

Dal o necetstlrio eiame físico -
mental que todos a ti mesmos de-
vem impor se para o espargímento 
de «eidos benéficos nas sonas in-
festadas. 

E estas vibrações defeituosas es-
palham - se pelo organismo intei-
ro provocando desajustes e desi-
quütbrios orgdnicos e psíquicos. 

Os órgdos receptores de riutdl-
flraçOes mentais equilibradas, di-
lundem - as par ifidat as regiões e 
ndo m pode deirr a erlensdo do 
ptrigo. que são as irradi ações ma-
léficas, quando ndo houver uma 
fõrças ae routade do paciente pa-
ra vencer a doença insidiosa. 

Como consequência, quando ndo 
fiwuíw o necessdrlo preventivo hi-
giênico e mental, corroem - se ca-
da vez mais tsse* òrffdos e regiões 
afetadas até chegar - te a um pon-
to de enfraquecimento total dat 
fõrças orgânicas e psíquicas, | 
Parem, quando, detde o momntv 
que te queira tomar uma decisão. 

Ir Tte. Cet. Pieri. Amantés 

inabalável para o restrutummento 
orgânico e mental, conseguem-se 
reatísar verdadeiros assomos de rea-
justamentos, dt vete, mesmo In 
crivei, até certo ponto. 

E assim, por melo de irradiações 
fluidlflcadoras, fortificadas pela 
PRE' 'P.. ndo se consubstanciando, 
nas tonas infestadas, novas fontes 
de equilíbrio e. aos poucos i varri-
da a primeira leva de elementos 
infestadores. Depois novas carpas, de 
fluidos benéficos fiem corporificar 
maise mais as tonas atingidas e as-
lim em curió prato, conforme o cato 
d» cada um, retiabelrce - se o orga-
nismo antes combalido. 

Irmãos, a fonte Inexaurível fio 
BEM é DEUS. Para Rl.E liewremra 
sempre apelar para nos curar-tnoi. 

Ele é o Médico por ereeltncUi e 
que nos mandou JESUS para nos 
ensinar. 

Aproveitai io tempo que eeiais 
na Urra para vos recompletardes, 
ndo sd maferfdl. mas acima de 
tuia espiritualmente 

di-e reencontrem e harmonia 
vina. 

J á que as religiões dominan-
tes nada oferecem de concreto 
relativamente i vida da alma, 
limitando-ae a (alar em um 
céu, em um inferno, em um 
purgatório, criados pelos noa-
soa antepassados para conter 
a fúr ia dos homens primitivos, 
in ic iando o i primeiros degrau , 
da escada evolutiva, procurai, 
nossos i rmlos incrédulos, pea-
quizar a verdade que surge dos 
fatos espiritas, registrados aos 
milhares em todos os quadran-
tes da Terra, com tendência 
psra aumentar cada vez maia, 
porque "a hora vem e agora é 
em que t.s verdadeiros adora-
dores M o de adorar o Pai em 
espírito e verdade". Séde, pelo 
menos, como Thomé, conside-
rado descrente, mas que acre-
ditou, vendo o Mestre. A gran-
deza de Deus é patente. Por 
malorea que aejam noasua ha-
veres materiais, véde que n l o 
conseguimos deter a a ç i o da 
morte. Ela existe exatamente 
para noa demonstrar nosso nu-
lo poder. Hoje esternos com 
saúde; a m a n h l noaio corpo es-
tará ocupando fria sepultura. 
E n l o é por noaaa vontade que 
nosso desaparecimento do ce-
nário terrestre ocorre. Todos os 
esforços empregamos para q ue 
a vida continue, mas a vida 
d» todcn oa sêres está subordi-
nada ás decisões superiores e, 
c ído ou tarde, haveremos de 
empreender a longa caminha-
da. 

Aceitemos todos, desde já , as 
magnificências da vida espiri-
tual, identifleando-nos com elas, 
para anteciparmos c gOzc da 
felicidade que esperamos des-
frutar n o seio do , espaços evo-
luídos. 

Hoje e Sempre. 
Graças a Deus, s. quedo Céu pot. 

sam jorrar borbotões de lutes para 
vos iluminar os caminhos 


